
GRUPO TÉCNICO
DE EDIFICAÇÕES

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO

NOTAS:

LEGENDA - ESGOTO

ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS:

ESS-
∅

ESS-
∅

ESS-
∅

TUBULAÇÃO QUE DESCE

TUBULAÇÃO QUE SOBE

TUBULAÇÃO QUE PASSA

ESGOTO:
- AS TUBULAÇÕES E CONEXÕES DEVERÃO SER EM PVC SÉRIE REFORÇADA.

ESG

VEN

DAC

ESS COLUNA DE ESGOTO SANITÁRIO

COLUNA DE VENTILAÇÃO SANITÁRIA

COLUNA DE DRENO DE AR CONDICIONADO

COLUNA DE ESGOTO COM GORDURA

ESE COLUNA DE ESGOTO SECUNDÁRIO

TUBULAÇÃO DE ESGOTO SANITÁRIO

TUBULAÇÃO DE VENTILAÇÃO SANITÁRIA

ESS-∅

VEN-∅

TUBULAÇÃO DE RECALQUE DE ESGOTO SANITÁRIOREC-ESS-∅

DAC-∅
TUBULAÇÃO DE DRENO DE AR CONDICIONADO

TUBULAÇÃO DE ESGOTO DE GORDURA
ESG-∅

TUBULAÇÃO DE ESGOTO CRÍTICO
ECC-∅

TUBULAÇÃO DE ESGOTO SECUNDÁRIO
ESE-∅

ESC COLUNA DE ESGOTO CRÍTICO

RALO SIFONADO

RALO SECO

RALO SIFONADO COM TAMPA CEGA

GRELHA HEMISFÉRICA

CAIXA DE INSPEÇÃO/PASSAGEM SIFONADA

CAIXA DE GORDURA RETANGULAR

CAIXA DE INSPEÇÃO/PASSAGEM DE ESGOTO

- AS TUBULAÇÕES E CONEXÕES DE ÁREAS COM ESGOTO EM TEMPERATURA ELEVADA DEVERÃO SER EM
PEAD PRETO.

- TODOS OS SHAFTS DEVERÃO TER ACESSO PARA MANUTENÇÃO EM TODA SUA EXTENSÃO.
- AS DIMENSÕES ESTÃO EM METROS E OS DIÂMETROS EM MILÍMETROS.

POÇO DE VISITA DE ESGOTO
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NOTAS:

LEGENDA - ESGOTO

ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS:

ESS-
∅

ESS-
∅

ESS-
∅

TUBULAÇÃO QUE DESCE

TUBULAÇÃO QUE SOBE

TUBULAÇÃO QUE PASSA

ESGOTO:
- AS TUBULAÇÕES E CONEXÕES DEVERÃO SER EM PVC SÉRIE REFORÇADA.

ESG

VEN

DAC

ESS COLUNA DE ESGOTO SANITÁRIO

COLUNA DE VENTILAÇÃO SANITÁRIA

COLUNA DE DRENO DE AR CONDICIONADO

COLUNA DE ESGOTO COM GORDURA

ESE COLUNA DE ESGOTO SECUNDÁRIO

TUBULAÇÃO DE ESGOTO SANITÁRIO

TUBULAÇÃO DE VENTILAÇÃO SANITÁRIA

ESS-∅

VEN-∅

TUBULAÇÃO DE RECALQUE DE ESGOTO SANITÁRIOREC-ESS-∅

DAC-∅
TUBULAÇÃO DE DRENO DE AR CONDICIONADO

TUBULAÇÃO DE ESGOTO DE GORDURA
ESG-∅

TUBULAÇÃO DE ESGOTO CRÍTICO
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ESE-∅

ESC COLUNA DE ESGOTO CRÍTICO

RALO SIFONADO

RALO SECO

RALO SIFONADO COM TAMPA CEGA

GRELHA HEMISFÉRICA

CAIXA DE INSPEÇÃO/PASSAGEM SIFONADA

CAIXA DE GORDURA RETANGULAR

CAIXA DE INSPEÇÃO/PASSAGEM DE ESGOTO
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